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APÓS LER ESTE LIVRO, PROPONHO A VOCÊ UM DESAFIO: ESCREVA A SUA HISTÓRIA. É TRANSFORMADOR. 

		


		
			
 APRESENTAÇÃO 


			Sermos Protagonistas de nossas vidas é muito mais do que uma frase bonita que lemos por aí, é olharmos para o que temos de mais verdadeiro dentro de nós e virarmos a chave para o modo on. Quando decidimos que vamos assumir o papel de destaque no que nos foi concedido como um bem maior, chamado de vida, passamos a ter a plena certeza de que, se o nosso desejo for mais forte que o nosso medo de fracassar, o sucesso já está quase nas nossas mãos.

			Sempre que podemos, e aqui me refiro àqueles momentos com amigos e pessoas queridas para cada um de nós, compartilhamos o que nos acontece, sejam assuntos triviais, muitas vezes nem tanto, outras vezes aqueles assuntos mais sérios, nossos anseios e frustrações, mas poucas vezes percebemos que essa oportunidade faz com que cresçamos e também os que nos ouvem. Sim, o fato de compartilharmos nossas vivências nos ajuda a perceber como estamos protagonizando nossas vidas e permitindo que nosso interlocutor armazene formas de solucionar os percalços que surgem. Quantas vezes comentamos que temos uma amiga que passou por uma situação parecida e agiu de tal e tal maneira, gerando tais e tais resultados. Isso nada mais é que modelos de comportamentos e resultados obtidos testados empiricamente.

			E por que não formalizarmos isso em formato de livro, se o que mais precisamos é de exemplos e ideias para a solução de problemas existentes? Foi assim que surgiu o projeto do livro que vocês estão lendo hoje!

			O livro Empreendedorismo Feminino: Protagonistas em Ação fez exatamente isto, trouxe para a forma escrita e de modo estruturado o que ouvimos de nossas empreendedoras: seus desafios, o que deu certo, o que não funcionou, o que funcionou; dicas preciosas a partir da experiência de cada uma. E nada daquelas histórias românticas de quem começou com 100 mil reais seu primeiro negócio e tudo foi acontecendo como o planejado, com o apoio de todos da família, etc.

			Nosso livro está recheado de histórias reais, de mulheres reais e que no dia a dia foram se superando, descobrindo novas habilidades, refazendo seus sentimentos (muitas vezes com tudo lá por dentro espedaçado) e buscando forças (muitas vezes nem sabemos de onde, mas ela vem) para manter sonhos e projetos. 

			Essa postura de guerreiras só é possível ser mantida quando decidimos que seremos Protagonistas de nossas vidas e não aceitamos mais o papel de coadjuvantes, pois ser protagonista significa, acima de tudo, assumir o leme de nossas vidas e ter a certeza de que sempre uma nova jornada e um novo recomeço são necessários para atingirmos níveis mais altos de realização em tudo o que fazemos.

			A obra é organizada por Ionara Rech, Letícia Hoppe e Maiara Monteiro e contém nossas histórias e as de 27 colaboradoras.

			Ionara Rech – Professora e Coordenadora do Curso de Administração da Escola de Negócios da PUCRS. Idealizadora e executora de projetos relacionados a inovação e empreendedorismo. Mãe do Miguel e do Elias.

			Letícia Hoppe – Professora, Pesquisadora, Escritora e Palestrante. Mãe da Anna e do Luis. Empreendedora por amor ao movimento constante da vida e inovadora por natureza.

			Maiara Monteiro – Estudante de Engenharia de Produção e secretária no Instituto do Meio Ambiente (IMA) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Empreendedora e proprietária da Feito a Mai – Acessórios. Feliz da vida!

			Kaká Cerutti – Neurocoach, estrategista digital, mentora e palestrante, uma história emocionante, cheia de garra, empoderamento e autoconhecimento.

			Liz Ribeiro – Uma arquiteta que já fez muito e não fica só no sonho! 

			Fê Ortiz – Quem disse que criatividade não combina com organização? É só prestar atenção nas dicas da Fê!

			Eliana Fialho Herzog – Nos mostra outras formas de empreender. Nesse capítulo fica evidenciada a carreira intraempreendedora.

			Ana Manssour – Depois de ser funcionária pública, professora e freelancer, percebeu no empreendedorismo um caminho para ser feliz, com sororidade.

			Michele Zavadil – Apaixonada por temas relacionados à sustentabilidade e responsabilidade social, traz várias dicas.

			Sabrina Ferri – Para quem é adepta de uma alimentação saudável, essa história nos mostra que nem todo retorno é financeiro. Vale a pena conferir!

			Mara Rozane Bettega Debus – Fala sobre educação, um assunto que devemos abordar com urgência.

			Cristina Porto – É da área de eventos? Então não perde tempo, nesse capítulo você descobrirá muitas dicas.

			Paula Falcão – Consultora de imagem, personal stylist, designer de interiores, maquiadora, inquieta, ansiosa e com mil ideias na cabeça. Quer saber mais dicas e sugestões de uma sócia de agência de comunicação?

			Giovana de Andrade Chassot – Psicóloga e criadora da terapia do tricô. Um capítulo que vai nos emocionar!

			Sany FrÖhlich – Uma designer modelista, que costura, pinta e borda! Arte de vestir como herança.

			Rafaela Lautenschlager – Uma relações-públicas que empreende por caminhos positivos e tem muito para nos ensinar.

			Eliana Colognese – Designer de joias e acessórios afetivos. Uma contadora de histórias, mãe em construção, buscando desafios e superação a cada dia. Vale a pena conferir as dicas e a história da Eliana.

			Alessandra Ribeiro Pereira – Fisioterapeuta com mais de 20 de anos de experiência, nos conta seus desafios e suas dicas para juntas sermos mais fortes!

			Lessandra Fraga – Mulher, empreendedora, estilista, BPW, incentivadora de mulheres e negócios, apaixonada pelo que faz e com uma história de tirar o fôlego. Sempre temos o que aprender, com força e propósito na nossa caminhada.

			Daiane Sá de Castro – Nesse capítulo iremos ver a história da uma administradora que através do seu sonho virou uma excelente maquiadora.

			Larissa Becko – Relações públicas e empreendedorismo: não é fácil, mas pode ser recompensador!

			Mileine Vargas – Com muita coisa para compartilhar, essa hipnóloga e PNL vai te dar várias dicas.

			Patrícia Casaril Kormann – Depois de muitos altos e baixos, aprendemos a recomeçar com tudo. Amor pelas pessoas, por vender e negociar. Vem conferir essa história!

			Daniela Borges Pavani – Juntando peças em uma trajetória nada retilínea e uniforme, esse capítulo nos mostra os desafios das mulheres pesquisadoras. 

			Márcia Brites – Sempre é possível se reinventar: um pet shop itinerante que vai surpreender você!

			Roberta Sanzi – A psicóloga e coach nos traz a terapia de bolso. Busca uma trajetória de realização.

			Carmem de Souza Zwetsch – Uma empreendedora de moda íntima sob medida vai te mostrar como os desafios do empreendedorismo são gigantes, mas compensadores.

			Esther Liska – Uma venezuelana que mora em Portugal e empreende com uma academia de gestão para mulheres. Uma história internacional para buscarmos sempre superar nossos desafios.

			Maria do Horto A. Ribeiro – Sem medo de ser feliz, essa administradora vai contar sua trajetória de aprendizado e inspiração.

			Carla Mussoi – Uma paranaense que compartilha sua história de luta e garra.

			Todas essas empreendedoras aceitaram o desafio de compartilhar suas histórias. 

			Sabemos que o trabalho foi árduo, pois normalmente enxergamos nossos negócios como muito simples, quase triviais, e não acreditamos que podem virar histórias de um livro. Mas conseguimos e assim trouxemos esta obra para você se inspirar nas suas mais diferentes formas e áreas de atuação.

			Boa leitura!

			Ionara, Letícia e Maiara
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			‘‘ACREDITE EM VOCÊ! PRINCIPALMENTE QUANDO SE PROPÕE A FAZER ALGO QUE QUEIRA. VOCÊ CONSEGUE. É PRECISO TER CONFIANÇA E FOCO E SE PREPARAR PARA O QUE VIER.’’

		


		
			
PREFÁCIO


			
Por Soraia Schutel

			Era uma vez... 

			Desde os desenhos rupestres às obras literárias de maior sucesso contemporâneas, a contação de histórias e mitos tem acompanhado a civilização, afinal é uma das melhores formas de gerar compreensão e comunicação eficaz. 

			Ao aprofundar os estudos em psicologia e filosofia, percebi o poder de cura e inspiração que existe no contar da própria história. 

			O museu da empatia, uma das mostras de arte que tem circulado o mundo, proporciona às pessoas ouvir histórias de cidadãos comuns totalmente desconhecidos para poder “vestir seus sapatos”. Ao sentir as experiências de um outro ser humano, ampliamos a visão sobre nós mesmos.

			Já dizia Aristóteles que o ser humano é um ser social. Para evoluirmos como pessoas, é fundamental nos confrontarmos com outras histórias de vida, pois é um dos modos de minimizar angústias e sofrimentos, e destruir o vitimismo. Quando ouvimos atentamente outras pessoas, é possível perceber que todos têm histórias difíceis e desafiadoras. Superar desafios é um dos modos de evolução espiritual e amadurecimento emocional.

			Este livro, nesse sentido, visa despertar o potencial empreendedor feminino e ser instrumento de disseminação da importância do papel da mulher em nossa sociedade, por meio de diferentes histórias de heroínas. Tenho convicção de que a atitude empreendedora feminina é a chave de desenvolvimento sustentável da humanidade.

			Foram milênios de luta para que pudéssemos ter leis que amparassem nossa possibilidade de escolha: poder estudar, trabalhar fora de casa, ter ou não ter filhos, casar ou não casar, ter o próprio dinheiro... Claro que temos muito a construir ainda visando mudar a cultura milenar de superioridade do masculino sobre o feminino. E essa mudança só será possível quando cada mulher tiver a oportunidade de ser “...a dona de seu destino e capitã de sua alma” [ 1 ]. 

			Hoje me sinto com a responsabilidade de zelar e dar continuidade ao legado das muitas mulheres que me antecederam nos séculos passados e aspiravam à liberdade e a novos horizontes. Eu não posso estar na zona de conforto e reproduzir estereótipos de que “a mulher deve ser assim para ser feliz”. 

			Cada mulher que se realiza integralmente e constrói seu caminho de realização está honrando com as ancestrais e sendo exemplo para as novas gerações de que a felicidade e o sucesso residem em ser você mesma. Sem rótulos, sem padrões. 

			Eu amo ser mulher e tenho orgulho das escolhas que fiz em minha trajetória. Cada dia que vivo é uma dádiva. Poder sentir e acolher as minhas diferentes emoções, seguir minha intuição, gerar uma empresa para deixar um legado estão entre as delícias de viver o feminino.

			Decidi empreender, pois é a melhor forma de me casar com a liberdade de ação e com a coragem de ser o que sou. É impagável a satisfação de comandar a minha agenda, a minha conta bancária, as minhas escolhas. Mas, para chegar onde estou hoje, foram necessários ao menos 20 anos de construção, com amor, paciência, coerência e muita dedicação.

			Alguns princípios norteiam o perfil empreendedor das mulheres que vocês terão o privilégio de conhecer nesta edição: autoconhecimento, abertura à mudança, coragem, legado, propósito, relações de valor, colaboração, cuidado, cooperação, responsabilidade social, flow.

			Após ler este livro, proponho a você um desafio: escreva sua história. É transformador. E, se for o caso, publique. Pois tenho certeza de que tem muito a ensinar.

			Boa leitura.

Notas

			

			
				
					 [ 1 ]  Trecho do poema Invictus de William Ernest Henley que inspirou Nelson Mandela durante os anos em que permaneceu no cárcere.

				

			

		


		
			A VIDA EM CONSTANTE EVOLUÇÃO: MINHA BUSCA POR EQUILÍBRIO E DESAFIOS 
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Ionara Rech

			“HONESTIDADE, ÉTICA, SIMPLICIDADE E TRABALHO, MUITO TRABALHO. É ASSIM QUE PROCURO VIVER, COM ESSES VALORES.ˮ

			Minha história é também um convite à reflexão. Reflexão sobre as escolhas que fazemos e suas consequências, reflexão sobre a busca de um equilíbrio entre nossa realização profissional e pessoal e o que fazemos para tal. 

			Minha primeira grande escolha foi sair da casa dos meus pais, aos 18 anos, e vir para Porto Alegre para fazer a minha graduação. O desejo de conhecer o mundo, ampliar horizontes e ter novos desafios foi mais forte do que manter o conforto e a segurança de estar na mesma cidade que a minha família. Jamais esqueço a ligação da minha amiga Juliana ao me contar que fomos aprovadas na UFRGS. As lágrimas escorreram pelos meus olhos e o soluço alto veio em seguida. Depois deu aquele frio na barriga (onde fui me meter!). Mas em nenhum momento pensei em voltar atrás. Era isso o que queria para mim. 

			Mais tarde, durante o mestrado, conheci o Mito da Caverna (de Platão) e me dei conta de que essa metáfora é perfeita para aquele momento, o da minha primeira escolha. A aprovação no vestibular era minha saída da caverna, a possibilidade de conhecer o mundo como ele realmente é. 

			Minha busca pelo conhecimento continuou ao término da graduação. Fiz a seleção para o mestrado e fui aprovada. Lembro que a música que escolhi para a formatura da graduação, três dias antes de iniciar as aulas no mestrado, foi Tempos Modernos, na voz Marisa Monte (“Eu vejo um novo começo de era, de gente fina, elegante e sincera, com habilidade pra dizer mais sim do que não”). E assim foi como vivi meu mestrado. Além da busca pelo conhecimento, um reconhecimento de quem eu era como pessoa, do que queria e não queria para minha vida. 

			A construção da Ionara como pessoa e profissional continuou. As dificuldades de me manter sozinha (desde os 18 anos), frutos das escolhas, não foram fáceis. Passei por uma separação de um casamento de quatro anos, tive que trabalhar em várias faculdades para me manter financeiramente, mas novamente, em nenhum momento, eu pensei em voltar atrás, em desistir, em mudar o rumo. Acho que isso tem muito a ver com resiliência, garra, força de vontade e coragem de fazer o que precisa ser feito. 

			A família de origem sempre me apoiou, mas eu precisava fazer por mim, eu queria fazer por mim. Os valores mais presentes que percebo que trago dos meus pais são honestidade, ética, simplicidade e trabalho, muito trabalho. E é assim que procuro viver, com esses valores. 

			Depois de três anos do final do mestrado, parece que a vida começa a se estabelecer: tenho mais horas de trabalho numa mesma instituição, estou num relacionamento saudável e iniciando a construção da minha família, com um parceiro que me faz rir, que adora viajar e conhecer coisas novas e que quer formar família como eu, estar junto e fazer as coisas juntos. 

			No final de 2007, fui convidada para a coordenação do Centro de Negócios Microsoft/PUCRS e no início de 2008 iniciei o doutorado. Mais um desafio. Fazer doutorado e trabalhar 40 horas por semana. Foram muitas noites e finais de semana lendo artigos, me preparando para os seminários das disciplinas e escrevendo a tese. Foi difícil e, muito, muito cansativo. Mas era algo que eu queria. Amo estudar, amo ler, amo buscar conhecimento. Estudar sempre foi um prazer, mesmo que isso me demandasse horas e horas, que me privasse de dormir ou de estar com as pessoas que amo. (Uma dica dessa experiência: acredite em você! Principalmente quando se propõe a fazer algo que queira. Você consegue. É preciso ter confiança e foco e se preparar para o que vier.)

			Ao final do doutorado, início de 2012, um novo desafio se colocou. Agora, sim, na coordenação de um projeto que poderia criar e construir uma forma de gestão do meu jeito: o Nagi (Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação da PUCRS). Ao iniciar o projeto, fiquei grávida do Miguel, meu primeiro filho. O primeiro pensamento foi: como vou dar conta? Mas eu sabia que iria dar conta. Sabia que iria conseguir. Conversei com quem me convidou para a coordenação e disse que estava grávida, e que ficasse à vontade para mudar a coordenação do projeto, mas que me sentia bem e poderia continuar. A universidade me manteve na função. Formei uma equipe em que confiava e dei autonomia para seguirem adiante e tomar decisões na minha ausência de cinco meses de licença-maternidade e férias. (Ao formar parcerias ou ter equipe em seu projeto ou empreendimento, cerque-se de pessoas em quem confie e dê autonomia a elas. As pessoas nos surpreendem quando se sentem valorizadas e são empoderadas.) 

			Quando retornei da licença-maternidade, voltei diferente. Minhas prioridades mudaram e minha cabeça e coração não estavam mais integralmente no trabalho. Ao mesmo tempo, vi que não poderia e não queria deixar de trabalhar, não seria uma boa mãe se me anulasse como profissional. Entendo as que conseguem parar um pouco para se dedicar aos filhos, mas eu não conseguiria. Com 4,5 meses, o Miguel foi para a escola e eu voltei para os meus desafios profissionais. O cansaço tinha outros motivos agora: noites sem dormir por causa das mamadas noturnas, febres de madrugada, dificuldade de respirar, etc. Mas o apoio e a parceria incondicional do meu marido (Chico) foram e são fundamentais nesta nova jornada. 

			Ao final do projeto do Nagi, fiquei grávida do Elias. Uma gravidez mais madura e com um único receio: será que eu iria amar aquele menino que estava por chegar tanto quanto o meu primeiro amor (o Miguel)? E aos poucos a gente descobre que consegue amar sim. Sem restrição, a cada dia mais! E que consegue também equilibrar as questões da família com o trabalho. 

			A nossa família foi se constituindo neste formato, no nosso formato. Somos (os dois) super-responsáveis e capazes de dar conta dos cuidados, da educação, do amor e afetos de nossos filhos. Dou aulas à noite e tenho uma série de atividades que me envolvem, às vezes, mais de 10 horas por dia, e o Chico assume os cuidados com os meninos nesses momentos. Assim como eu assumo quando ele vai para sua aula de pós-graduação nas sextas à noite e nos sábados pela manhã. (Aqui mais uma dica: busque um parceiro que te coloque para cima, que esteja sempre contigo e estabeleça uma lógica de funcionamento do dia a dia, prática e boa para a família, buscando o equilíbrio sempre.) 

			No final de 2016, assumi a Coordenação do Curso de Administração da PUCRS. Com uma série de dificuldades que o mercado de educação nos traz nos últimos anos. É preciso ter muita criatividade e garra empreendedora para lidar com esses desafios. Queremos ter mais engajamento com o curso e com a Universidade, além de formação técnica. Nesse sentido, estimulamos a criação da Empresa Júnior que vai oferecer mais uma oportunidade de aprendizado e formação aos estudantes. Essa construção foi cocriada com alunos e professores, não foi algo imposto pela Coordenação. Estamos também com o desafio de organizar a Semana Acadêmica da Escola de Negócios. E, mais uma vez, reunimos um grupo de alunos para serem protagonistas nesse processo. (Faça parcerias e buque construir junto! As pessoas querem fazer parte; vivemos num mundo em que a participação faz sentido. As pessoas querem colaborar, cocriar, participar e compartilhar o que foi feito junto.)

			Nessa ideia de cocriação, estimulei a organização de uma Liga de Empreendedorismo Feminino, formada por alunas e ex-alunas da PUCRS. Nessa Liga, elas estão discutindo sobre os desafios relacionados ao tema, conhecendo o mercado, fazendo parcerias com outras organizações e pensando em eventos e atividades para outras mulheres. Novamente tendo a oportunidade de ampliar sua formação, por meio do empoderamento e da cocriação. Estamos envolvendo as empreendedoras que nos apoiam e participam dos eventos de empreendedorismo feminino numa rede de colaboração e oferecendo capacitação para que as mulheres possam conhecer mais sobre técnicas, ferramentas e comportamentos com o fim de apoiar o desenvolvimento de seus negócios. 

			Com esses projetos, coloco em prática minha veia empreendedora, bem como consigo me realizar ao conectar pessoas e conhecimentos. Obviamente, continuo aprendendo e evoluindo, buscando o equilíbrio e o próximo desafio para ser enfrentado em conjunto. 

			Fica aqui um convite, então: vamos enfrentar os desafios juntas? Tenho certeza de que será mais empolgante para todas nós!

			‘‘CERQUE-SE DE PESSOAS EM QUEM CONFIE E DÊ AUTONOMIA A ELAS. AS PESSOAS NOS SURPREENDEM QUANDO SE SENTEM VALORIZADAS E SÃO EMPODERADAS.’’

		


		
			 DESAFIOS? OBA! 
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Letícia Hoppe

			“SOMOS, EM SITUAÇÕES DE PROVAÇÕES, MUITO MAIS VERSÁTEIS E ADAPTÁVEIS DO QUE IMAGINÁVAMOS.ˮ 

			Inúmeras vezes em nossas vidas nos deparamos com situações inusitadas e que nos remetem a pensamentos que antes já habitaram nossa mente e faziam com que sentíssemos aquele frio na barriga. E se isso fosse verdade? E se o meu sonho tivesse a oportunidade de se concretizar, bem ali na minha frente, naquele instante. Qual seria a minha reação? Assumiria a mudança e tudo o que com ela viria ou deixaria assim... e pensaria que esse sonho já não cabe mais na vida atual: como um jeans velho que não entra muito bem no nosso corpo. Será que não?

			Esta é a história que vou contar para vocês, mas não sem antes contextualizar.

			A Letícia de hoje é muito parecida com a menina que entrou na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS para cursar Economia no ano de 1996. Extrovertida, otimista, amante da matemática e expert em resolver problemas; pois, se eles existiam, eram para ser resolvidos (como um problema de matemática). Inclusive, o significado do meu nome é Alegria! 

			Adorava ouvir meu pai colocar os discos e as fitas em alemão. Eu não entendia nada, mas achava lindo! Sempre dizia para meus pais que meu sonho era ter uma carreira internacional – vinda de uma família simples e já estar cursando a universidade já era uma enorme conquista; a primeira da família toda em gerações, motivo de orgulho e exemplo para os que viriam. Depois de terminar a graduação, experimentei a vida professional em consultoria e fui funcionária na empresa do meu pai. Empresa esta que ele abriu quando decidiu empreender e ter mais liberdade de horários e ganhos adicionais. 

			Entendi que essa opção não era, na época, a que me enxergava fazendo no futuro e então decidi seguir estudando. Sempre foi um prazer aprender e adorava ensinar os colegas, principalmente estatística e cálculos avançados que tínhamos na faculdade.

			Cursei uma especialização, depois segui com o mestrado e o doutorado. Ao longo do doutorado, surgiu a possibilidade de estudar alguns meses fora do País (bolsa-sanduíche), o que me remeteu àquela menina que sonhava estudar fora. Seria a realização de um sonho de uma vida toda! E lá fui eu para a Holanda! 

			Mas, para esse sonho ter se tornado realidade, contei com um grande lance de sorte: na época, meu coorientador e eu tínhamos nos inscrito para um projeto com recurso financeiro, casualmente o valor necessário para o custeio de minha estadia na Holanda. O prazo para a confirmação de estudo era novembro, o mesmo prazo para a resposta do projeto. E não foi que ganhamos?! 

			Na vida precisamos estar preparadas para as oportunidades, mas a estrela tem que brilhar na hora que mais precisamos! O sonho que estava na eminência de continuar sendo um sonho pôde se tornar realidade. Novos horizontes, novas possibilidades, amigos e muitas ideias para colocar em prática. O mundo estava mais aberto do que imaginava.

			A escolha de seguir na área acadêmica me permitiu ser professora; a atividade mais completa e desafiadora de todas! Precisamos estar sempre conectados, atualizados, ter a possibilidade de contribuir efetivamente para que as pessoas sejam mais felizes e confiantes. Acredito e pratico que um professor é capaz de transformar uma vida, não somente pelo conhecimento transmitido, mas pela capacidade de ouvir, entender e ajudar a construir pontes para que os que nos procuram tenham a chance de atravessar para outros caminhos antes não alcançáveis. Felicidade e alegria pela escolha definem minha atividade profissional.

			Nessa caminhada tive a felicidade de construir a minha família, e hoje somos quatro: meu marido Guilherme, minha filha Anna Laura, meu filho Luis Vicente e eu. Minha família: razão de toda a minha existência e coragem para estar sempre em movimento.

			Quando pensávamos que estávamos com a nossa vida profissional encaminhada, o destino nos reservou uma desafiadora surpresa: mudar de país de “mala e cuia”. O marido recebeu uma boa proposta de emprego na Alemanha, e teríamos que nos mudar em 60 dias e recomeçar a nossa vida.

			Durante o processo de seleção, discutimos muito: e se der certo e o marido for o selecionado? Vou ter que largar tudo aqui no Brasil e recomeçar do zero? Será que consigo? E a família? E? Foram tantas perguntas sem respostas que, ou aceitávamos o desafio, ou não nos permitiríamos um crescimento imensurável. 

			Quando mudamos de país, precisamos aprender o idioma. Até eu me mudar para a Alemanha meu nível de conhecimento era nenhum, isso significa ir ao supermercado e comprar os itens pelas figuras, comprando errado e acertando na próxima. Significa ter que aprender onde fica tudo, padaria, supermercado, entender o sistema educacional – completamente diferente do que vivenciamos no Brasil. 

			Muitas vezes temos que acessar todas aquelas ferramentas que temos a nossa disposição para conseguir dar conta de tanta mudança e ser o pilar de sustentação de toda a família para que não desistamos: coragem, resiliência, fé, aceitação, paciência, coração e mente aberta. Somos, em situações de provações, muito mais versáteis e adaptáveis do que imaginávamos. Passamos pela perda da voz, pois quando não dominamos o idioma local ficamos muito mais em silêncio, porém ele nos permite refletir e olhar para dentro de nós. A angústia se transforma em paz e serenidade. 

			Esse momento de autoconhecimento nos faz crescer, nos permite olhar a vida de outra forma, nos traz pessoas maravilhosas, como minha professora de alemão Cintia e minhas queridas amigas e vizinhas Branka Lange e Isabell Koschinski. O verdadeiro aprendizado somente é possível com humildade e perseverança, aliado ao foco e à certeza de que vamos conseguir transpor todos os obstáculos.

			Nossa vida é sempre tão corrida que não encontramos tempo para refletir. Como nunca tinha percebido isso? Sempre estamos no automático, como se fôssemos artificiais e mecanizados. Não... Somos pessoas e precisamos pensar nisso com mais frequência!

			Hoje, na eminência dos 40 anos, tenho algumas vantagens, pois o tempo traz grandes benefícios, como o capital social, que nos ajuda a tomar decisões mais assertivas e convictas com o nosso propósito de vida. Isso não quer dizer acertar sempre nas escolhas. Se tivéssemos escolhido outro caminho, não teríamos cometidos esses erros, pois como o caminho era diferente os erros também seriam diferentes. 

			Meu pai sempre me repete a mesma frase: – “Quem não sabe o que quer, quando aparecer a oportunidade, não saberá o que fazer”. E quantas pessoas vemos passar por essa situação?

			Nos conhecermos e sabermos o que queremos de nossas vidas é a primeira das inúmeras vitórias que virão na jornada que escolhermos começar. Planejamento não é necessário somente para os negócios, é fundamental para a nossa vida. Muitas vezes nos frustramos por não alcançar nossos objetivos, porém, se pararmos para analisá-los, muitas vezes eles são contraditórios: por exemplo, eu querer trocar de carro e móveis todo ano e ter mais tempo livre. Teoricamente, para mais despesas, são necessários mais recursos financeiros e mais tempo trabalhando. São dois objetivos que, via de regra, não podem ser alcançados juntos. 

			 PRESSA, PARA QUÊ? 
 FOCO? SEMPRE! 
 FÉ? TODOS OS DIAS AO ACORDAR. 

			Uma vida com propósito e valores faz com que sejamos seres mais felizes e capazes de construir um mundo verdadeiramente melhor. Pessoas têm os mesmos medos, as mesmas necessidades básicas... Sonhos, anseios e sentimentos. Temos que obter somente os ajustes culturais e religiosos, mas isso são detalhes para uma excelente convivência. Acreditando sempre nisso, tenho investigado como é a realidade da mulher alemã e portuguesa, pois minhas atividades de empreendedorismo feminino continuam por aqui! Já iniciei levando o case de Empreendedorismo Feminino da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS e o primeiro livro que fizemos em 2017, contando histórias das empreendedoras, seus desafios e motivações para a cidade do Porto em Portugal. Participei de eventos na Alemanha e, em breve, de ciclo de palestras sobre o desafio de empreender no Brasil, assim como de oportunidades de negócios entre Brasil e Alemanha. 

			Tendencialmente, acreditamos que na Europa tudo é mais fácil: ledo engano. Nós, mulheres, somos únicas e semelhantes, e situações tanto de ocupação por mulheres em cargos de alto escalão como principalmente para que mulheres com filhos menores de três anos acessem o mercado de trabalho são, em muitos aspectos, mais difíceis aqui. Verdade que se tem a possibilidade de licença-maternidade por até três anos, com ganhos decrescentes de renda, mas isso acaba acontecendo por falta de opção da mulher; ela não consegue retornar ao mercado de trabalho. As mulheres-mães acabam dando aquela pausa na carreira, muitas vezes eterna. 

			Temos muito trabalho a fazer por aqui! 

			Se estou preparada, claro que sim! Se vai ser fácil, claro que não! Se penso em desistir, jamais! Se acho que vai dar certo, claro que não: tenho CERTEZA!

			Precisamos, cada dia mais, criar grupos de mulheres que se conectem e mostrem o quanto são fortes. Criar espaço para nos fortalecermos e termos aquele momento para compartilhar nossas conquistas e nossos medos. Sermos ainda mais unidas, em busca de um propósito de mundo mais fraterno e sustentável. Precisamos aceitar os desafios que a vida nos apresenta sempre que tivermos a chance de crescer. E termos a certeza de que a mulher que está ao nosso lado está na mesma luta, pois sabemos que sempre que tivermos dúvida ela vai nos relembrar do quanto podemos conquistar e do quanto já conquistamos.

			Ah! O futuro… É logo ali!

			Opa! Já chegou!
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